PAGE  
11

1.JOGOS LÚDICOS, CONSTRUÇÃO E SABER/ FAZER MATEMÁTICO
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4.INTRODUÇÃO:

        Acreditamos que todo conhecimento deve ser adquirido de maneira prazerosa e investigativa. A Escola de Formação Permanente do Magistério é um Organização Social de direito privado que têm um contrato com a Prefeitura Municipal de Sobral – Ceará e que responde por todas as formações dos professores com o objetivo de orientar didaticamente e fornecer subsídios aos mesmos tanto nas questões metodológicas, teóricas como nas atividades extra livro didático que chamamos de matrizes.  É nessa perspectiva  que a escola de formação permanente do magistério, propõe aos professores aulas inovadoras, através de uma proposta curricular, rotina, jogos e matrizes que  trabalhamos na formação de professores do 6º ano do ensino básico, desmistificando as causas da repetência, da evasão,  da falta de interesse dos educandos e do baixo índice de aprendizagem, para ajudar a construir uma proposta  pedagógica dentro do saber/fazer matemático. 

Segundo os professores, os alunos não sabem dividir ou multiplicar por mais de um dígito e limitam-se muitas vezes a ler com dificuldade. Ao iniciar o ano letivo todos faziam revisão por todo o primeiro bimestre, deixando para ser trabalhado o conteúdo do 6º ano ou algo diferente apenas no segundo bimestre. A Geometria ficava para o final do ano, se tivesse tempo. Os exercícios eram feitos com base em contas de somar, subtrair, multiplicar e dividir, isto é, complete os números na seqüência, arme e efetue, resolva a subtração, ou a multiplicação ou a divisão. Estes exercícios eram feitos apenas com auxílio do professor que explicava muito, quase que perdendo a paciência com os alunos que não correspondiam.

Antes do início dos trabalhos de formação a proposta curricular era o próprio livro didático adotado na escola. Com isso as atividades não interessavam, não favoreciam o desenvolvimento do pensamento criativo, nem a construção de conceitos, sendo totalmente fora de sua realidade sócio-cultural e não motivava a permanência do aluno em sala.

 Alguns professores relatavam que se o aluno sair do 6º ano conhecendo as quatro operações fundamentais, lendo e escrevendo, estava bom e era o suficiente para este ano. Muitos destes pensamentos nada tinham de diferente das propostas consideradas tradicionais e o processo ensino-aprendizagem não levava em conta a visão de mundo que o educando trazia consigo. Retrocedia a uma visão individualista que fechava e cansava os alunos unilateralmente com listas de exercícios infinitas, impedindo-os de criar concretamente seus conceitos, sem poder confrontar suas idéias sobre os problemas que tentam resolver ou receber informações pertinentes dos colegas ou do próprio professor, cerceando o raciocínio e a criatividade dos educandos.

5.JUSTIFICATIVA

Há uma forte tendência em fazer do ensino da Matemática no 6º ano uma revisão de todo o conteúdo das séries anteriores. De um modo geral, os professores avaliam que os alunos vêm das séries anteriores com poucos conhecimentos e para resolver este problema acreditam na revisão dos conteúdos.

No entanto, essa revisão é desenvolvida sem uma análise de como esses conteúdos foram trabalhados nas séries anteriores. Assim, essa retomada infindável de tópicos causa grande desinteresse aos alunos. Desse modo, a Matemática se configura para os mesmos como algo que foge à sua possibilidade de compreensão e de pouca utilidade prática, gerando sentimentos que vão se concretizar muitas vezes no divórcio entre o aluno e o conhecimento matemático, o fracasso escolar e os elevados índices de retenção neste ano.

  É preciso levar em conta que o desenvolvimento do raciocínio matemático é continuo e deve ser desenvolvido de maneira prazerosa, investigativa, curiosa e interessante. Não se admite ensinar uma disciplina pela disciplina, justificando sempre pelo currículo e o que consta nos livros será um dia utilizado. Sabemos que não é esse o propósito do conhecimento matemático, ele tem um contexto social e cultural que deve ser apresentado como saber/fazer em movimento constante e se inclui nos eixos norteadores de todas as outras matérias como tal deve ser apresentada aos alunos.

           Partirmos da análise dos dados apresentados nos últimos Saeb e outras avaliações  externas, para construirmos uma proposta curricular que contemple as necessidades e as lacunas deixadas pelos livros didáticos, a unificação de toda a rede escolar num sistema que garanta aos alunos o mínimo de conteúdo para trabalhar em toda a rede nos 200 dias letivo, evitando a perda de tempo com algumas revisões desnecessárias. Com o auxílio  de uma rotina diária que seguem os passos do plano de aula em sala: objetivo, conteúdo e atividade, com muita clareza dos nossos objetivos que é trabalhar o aluno nos mais diversos pontos dos conhecimentos, seja na matemática, no português, na história ou na geografia etc., enfim na interdisciplinaridade com base na realidade do educando, buscando resgatar sempre o sócio-cultural dos mesmos, para transformar estes educandos em cidadões ou cidadãs participativos, críticos, conscientes dos seus deveres e direitos e contribuindo para desenvolvimento de uma sociedade mais justa.

 Para elucidar todos os conteúdos, buscamos a participação dos professores de forma que todos tivessem conhecimento, debatessem e aprovassem a proposta curricular, rotina, jogos e as matrizes na  área de matemática: espaço e forma, numeração e operação, medidas e grandezas. Com essas orientações procuramos desenvolver jogos como o retângulo mágico para motivar o aprendizado desses conteúdos, criando no professor a cultura de trabalhar com material concreto numa perspectiva sócio-cultural dos educando: ação, compreensão, simbolização e automação. Assim, estamos enfatizando a interdisciplinaridade em questões de leitura, escrita e interpretação. Através dos encontros pedagógicos passamos a desenvolver atividades que levem o professor a refletir sobre quais ações  levarão o aluno a estudar o espaço, forma, números, operações, medidas e morfologia, tudo isso, numa perspectiva lógico-matemática.

Além do retângulo mágico uma outra atividade são as matrizes que cada professor recebe durante um mês para ser trabalhada com os alunos dentro do conteúdo estudado. Essas matrizes contemplam todo o conteúdo com uma meta a ser alcançada pelos alunos.                                                                                              

Assim, o professor deve organizar em seu plano um tempo para a história da Matemática, por exemplo, falar sobre teoremas, postulados e axiomas, como estes foram elaborados, desenvolvendo conceitos e construindo nos alunos a capacidade investigativa e crítica,  interligando de forma compartilhada com os colegas nas soluções de problemas não somente com ferramentas e recursos, mas como saber evoluído e dinâmico, que contempla os anseios, objetivos e dá sentido ao ensino de matemática, estimulando os alunos a construir, a analisar e a comparar diferentes situações-problema da sociedade ou comunidade.

Para a construção e elaboração de estratégias na resolução de problemas é preciso levar em conta o conhecimento prévio do aluno, pois as diversas situações de sua vida cotidiana exigem estratégias que devem ser respeitadas e conduzidas para o desenvolvimento do raciocínio lógico possibilitando a construção da ação de juntar, contar, ordenar, deslocamento no espaço, função dos objetos, problemas envolvendo compra e venda, dívida, troco e saldo. neste sentido  compreender as regras e os conteúdos de matemática da simbologia e linguagem da mesma,  facilitando a automação para desenvolvimento de uma perspectiva histórico-crítica do seu próprio conhecimento.

6.PROPOSTA

Segundo o dicionário Aurélio, matemática é a ciência que investiga relações entre entidades definidas abstratas e logicamente. Já Ubiratan D’Ambrósio, diz que é a junção dos radicais gregos Mathema, tics, – também definidas como Matema – explicar, conhecer, lidar com, entender, conviver e Tica – várias  maneiras, técnicas, habilidades. Atualmente, uma definição mais moderna na perspectiva de Ubiratan acrescenta-se o prefixo grego Ethno-etno  - que significa: realidade natural e sócio-cultural de indivíduos ou povos, nesta perspectiva etnomatmática enfatiza a influência dos fatores sócio-culturais no ensino-aprendizagem de matemática.

A palavra jogo provém do latim “jocu” que quer dizer (Gracejo, zombaria), atividade física ou mental organizada por um sistema de regras que definem a perda ou ganho, brinquedo, passatempo, divertimento. Em seu sentido etimológico significa também balanço, oscilação, astúcia, ardil, manobra.

Com base no exposto acima, resolvemos desenvolver várias atividades matemáticas dentro da proposta de um currículo, uma rotina,  utilização dos jogos lúdicos e  construção dos mesmos para trabalhar a interdisciplinaridade da Matemática com a Língua Materna e as Ciências Humanas, com todas as atividades buscando sempre a escrita, a leitura e a interpretação para auxiliar todos os conteúdos trabalhados no 6º ano, entendendo que é fundamental para o sucesso dos alunos em um novo ciclo de aprendizagem e não mais as contas como o meio para  aprender Matemática, mudando a atitude dos professores para com os alunos sendo estes o sujeito da sua aprendizagem e não mais passivos de listas de tabuada ou coisa do gênero.

A metodologia dentro de uma proposta ora elaborada com a participação dos professores que todos os meses encontram-se para debaterem desde a proposta curricular, rotina da sala de aula, matriz de atividades a serem trabalhadas com os alunos e a utilização dos jogos como instrumento de contextualização dos conteúdos, permitindo que estes possam opinar sobre os temas, debater com o grupo através dos encontros planejados pela Escola de Formação e por nós coordenadores dos trabalhos nos encontros do 6º ano.

7.ATIVIDADES

                           RETÂNGULO MÁGICO


É um jogo com regras, formado por quatro triângulos retângulos e seis triângulos isósceles. Também podemos montar, com todas as peças, outras figuras como: quadrado, triângulo retângulo, losango, paralelograma, trapézio, além de outras figuras: igreja, barco, animais e muitas outras, bastas instigar a curiosidade dos educandos pedindo que criem com sua imaginação outras figuras existente na natureza. Outra atividade é descobrir quantos triângulos existem no retângulo, ou seja, um total de 24 triângulos.

ATIVIDADE   I

Construção de figuras planas

      Objetivo: Construir e identificar as relações entre os diferentes polígonos: triângulo e quadrilátero. 


 O Retângulo Mágico é um instrumento fundamental para a introdução dos conteúdos de  Geometria plana, como material-didático-pedagógico para trabalhar com as figuras planas, pois este desenvolve a criatividade, o interesse e serve como motivação para os alunos por se tratar de um material concreto, onde todos têm oportunidade de ver, sentir e observar a construção das figuras planas, criando seus conceitos críticos, lógicos e etnomatemáticos, fazendo uma relação entre figura plana e seu nome. 

 O professor deve montar equipes de alunos e solicitar para os mesmos construir figuras planas como: retângulo, quadrado, triângulo retângulo, trapézio, losango e paralelogramo caso as respostas dos mesmos demorem surgir aleatoriamente, fica a critério do professor  mostrar ou não a metodologia a ser seguida.

ATIVIDADE   II

Estudo das frações

  Objetivo: Identificar as variedades de duas grandezas diretamente e inversamente proporcionais, expressando a relação existente entre as frações. Adição, subtração, multiplicação e divisão.  




Utilizamos o Retângulo Mágico como instrumento no estudo das frações, onde cada triângulo por representar um número fracionário, por exemplo, 1/16 (um dezesseis avos), que representa o triângulo menor. O Retângulo Mágico fica assim estruturado quatro triângulos retângulos que equivalem a 1/16 do todo, podendo ser explorado a soma das frações, por exemplo: dois triângulos são iguais a um triângulo isósceles que representa 1/8 da fração, assim, podemos trabalhar adição, subtração, multiplicação e divisão de frações de forma concreta e prazerosa.

ATIVIDADE  III

COMPRIMENTO E ÁREAS DOS POLÍGOS

   Objetivo: Construção e identificação de procedimentos para o cálculo das áreas e perímetros de superfícies planas por meio de decomposição das figuras.


          Já na introdução da morfologia geométrica, com a construção das figuras planas pode-se  introduzir a medida de comprimento através dos lados dessas figuras, com o material concreto, despertando o aluno para que ele elabore seus próprios conceitos de figuras planas bidimensionais. O professor deve pedir que os alunos formem equipes para os mesmos construírem as figuras e daí reforçar que cada triângulo menor ou maior é uma unidade de medida unitária, a partir desta exposição deve o professor trabalhar inicialmente o comprimento, ou seja, perímetro (2p) com o princípio da contagem desses triângulos.

 Na seqüência, o professor deve criar uma tarefa inicial onde cada equipe construa um quadrilátero, escreva seu nome e o desenhe. Como os educandos já fizeram o perímetro e semiperímetro, a próxima tarefa é encontrar a área da superfície plana, usando todas as peças como medida de unidade, de todos os quadriláteros para depois o professor registrar e fazer juntos com os mesmos a leitura, a definição das figuras e suas fórmulas, respectivamente, desta forma  construir os conceitos realizando de forma Etnomatemática a ação, a compreensão, a simbolização e a automação.   

Outra importante  característica do jogo com regras é a construção e o desenvolvimento do raciocínio-lógico do aluno. Ao trabalhar  com a montagem ele cria a autocrítica dos conceitos geométricos. 

Trabalhar o sociointeracioniosmo é muito interessante, pois através dele os alunos interagem com seus colegas,  socializam as habilidades de observação espacial que é importante no desenvolvimento cognitivo dos educandos, numa perspectiva Etnomatemática.

Um bom exemplo é a realização do estudo com os lados dos polígonos e poliedros dentro das atividades com regras de estratégias que são fatores predominantes na compreensão do raciocínio lógico-matemático para alcançar a vitória, ou seja,  aproximar o aluno de sua realidade sócio-cultural, criando hábito de determinação, interesse, curiosidade sem fugir dos conteúdos que é papel fundamental da escola, como centro de educação para a vida. 

O método para trabalhar aleatoriamente é P
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 que é igual a 210  maneiras deferentes para montar Retângulo Mágico ( P
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= 6 triângulos maiores, P
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= 4 triângulos menores e P
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= total de vezes dos dois triângulos).

Uma outra maneira é através da regra: primeiro formar um losango com  os triângulos menores, em cada um dos lados do losango colocar um dos triângulos maiores  e os  outros dois triângulos maiores serão colocados nos vértices do losango para completar o Retângulo Mágico. Desejando construir outras figuras, basta trocar a posição de dois triângulos maiores de um  dos vértices do retângulo e os mesmo vão ficar em um dos  lados do retângulo assim construindo qualquer polígono: quadrilátero ou triângulo.  

         8.CONCLUSÃO

Após o desenvolvimento das atividades com o Retângulo Mágico dentro da proposta curricular, rotina, jogos e matrizes os professores perceberam a importância das mesmas no estudo da Geometria, na construção, identificação e relação entre os lados das superfícies planas nos diversos polígonos trabalhados no 6º ano do ensino básico.

Situações-problema que envolvam, dinamizem e motivem os alunos e os professores, sendo ambos agentes condutores do processo ensino-aprendizagem permitindo-os avaliar melhor o desempenho e as dificuldade dos alunos, durante a realização das tarefas. Os jogos facilitam a ação de compreender os conceitos matemáticos que desta forma passam do concreto para o abstrato justificando que a matemática é uma ciência e como tal deve ser trabalhada.

Através desta concepção de experiência, queremos contribuir com uma forma contextualizada de trabalhar os jogos dentro de uma proposta curricular significativa que leve em conta a realidade sócio-cultural dos educandos, desta forma o conhecimento será adquirido de maneira prazerosa, investigativa, curiosa e interessante, capaz  transformar a vida dos alunos de maneira consciente.
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